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o Til, 

."ollla", solt ... , 

(IJulld Ilstio. ) 

o vulgo ｱｵＬｾ＠ sÓ julga pplas apparcn;­
cins ná') sabe o que sofl'rem ｰｳｾＢｳ＠ mu­
Ihert's pilllidas e luminosas que escapilo 
à prrci,üo dt' SP Il olhar como um vapor 
sn btil, PSSõlS crra tu rH. mys(prinsils ｮｮｾﾭ

cidilS como de um beij da aurori!, cujn 
fil eI" ocol ica p:l';lça ｰｬＱ｡ｾ＠ ｳｾｵ＠ m que so­
lilarios cantão ou clarão as dôrr's do co­
ração como a heroina de 'Valter Scr,ll, 
branca e pallilla, trempnlc, corno as cor­
das de lIma hnrpa eolica. 

I 
ｲ＿ｮｬｬｏｾｬＱｩ｣ｮ＠ no coração.llnW ｾｯｲｾ｡＠ de re­
SI.,tllllCl<l rxtta"rdmarHl. EIs porque, 
cllndil cu vi,o. 

Qual ｳｾｲ￡＠ meu dcslillu sQbre a terra? 
Quando acordarei dcs5" pesado lomno 

da Pl'lIitencia e do martyrio ? 
Tul vt'z qué algu ns espil"ilOf (orlcl da 

nOSSH época, invoc8n1.10 os ｾｲｾｪｵｩｳｯｳ＠ da 
sociedade e prnsando que quero con-
quislar ｬｗｉｉｾｾｲｩ￠ｬＮ＠
linhas, 
mundo. 

ｮ ｾ ｰＨＩｩ＠

as doI 
partilha 
devem p las deixar-se immo nr sem ar- ＢＺＢＧ［ＭＬＢＬ］ＢＬＢｾｩｕｩｊＮＮ＠

ticular um sum, sem soltar um gemido ElIlpillj,·d('ci : consumi parte da mi­
nha vida nas longos noilps de febre ar­
dente de desespero, ajuntei no fundo do 
'Coração todas ･ｳｾ｡ｳ＠ emoções que.' enve­
nl:não a t'xistencia, porém. lfuundo vul­
tando-me para Deus refugio-me no siln­
ctuario el e minha l:onsciencia,IHIlIl acho -
cundensndlls as primeiras e castas aspi­
rtlçõ.-s da minha mocidade-o amor de 
nll'u pui ! 

de agonia e dÔres 1 

LITTERtl TIlBA 

A F iel ... 

A flor dá mel: é a filha do albor da 
manhã, o encanto da primavera, a foute 
dos perfumes, a graça das virgens, o a­
mor dos poetas: vive momentaneamente 
cr.mo o homem I mas enche de agrado li 
terra com sua folhagem. 

Os corações contristados que sabem 
sofi'l'er, nuo p6dém reproduzir em umu 
prosa harmoniosa os Hcceutos fugitivos e 
as dÔre:l de coraçilo. 

A cxdltação da, dôres moraes desen­
,'olv '.' nas mulheres uma crise nerVOSll 
que ,upprime I) sentimento <!Ia dÔr e 

Enlre os antigos adornava o vaso dos 
banq uetes, e os cabellos brancos dos sa­
bios; os primeiros christãOI col>riao com 
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O TIL 

pilas 0:1 marlyrrs e o altar das Ｎ｣｡ｴＨＱ｣ｵｾﾭ

bas; hoje em ml'moria dos antlgvs dws 
DÓS a collocamos nos t'mpl,) . 
ｾ＠ munJo altribuimos nOSSílS afTt'l­

￧￵ｾｳ＠ 11 SU ilS cores, a esper.lllça a sua ver­
dura, li i nnocencia á ua br 11 ncu ra '. o 
pu 1 r J ,l u 1 ｣ｾｲ＠ ､ ｾ＠ r053: híl nações ｉｾﾭ
l!lira , em que e a ullt' rprete dus sentl­
ｊｏ ｾ ｮｴ ｴｬｳＺ＠ JiHO enantldol' em qu e encer­
rei li m Arro pprigl1 J e nJn gua rda senao 
11 historia fugitiva dos corações. 

' ·.-lUIED.lDI!: 

ÁvnTURAS I nrnIEHAE 

Dl' l\IA FLORI T.\ E DE !!:Il ESTUD.\:'>T!> 

P.\ !<.I.D.\· :>0 RIO DH J.\NllIRO 

Com licença. de ￂｉ Ｇｳｾ ｮ･＠ H Olluay 

ｔｏｙｏ ｾ＠ ｐｒｉｾｅｉｒ ｏ＠

1 

(Continuarão) 

Mas ah! essf' corpo encantador po suia 
uma ｾｉｭ｡＠ de féra: C quI' d mais linda 
mulher tem sempre amarj1:0S enca ntos; 
nuo bebíles o que está no fundo da ｬ ｩｬｾｮＮ＠

• 

nOB.l.pÉ 00« TIL. D 

ｅｾｴ｡ｬｬｬｯｳＬ＠ limare iS leitore., em pleno 
mar de prazel'es e di I'ertimentos. 

JIl nilo ha rasllO para OU"lrmo'l pssns re­
prtlda queixas da 00<5'1 mocidadl', pelo 
blta de dfstrncço>s e recreIo. 

.\ menina Albt'rlinn era o 
ri onho a )'10 dos 51·tl' peccados 
mns, como 8 Mrlgdalena. 
h(1 0 tu tlo. pct.) muilo que 

E dt!ptli . não ha cnlrl! os s .. te 
dos murtors , cinco pelo ment,! qUI 

por nós COIl iderados vrniaes' 
to bom lpr-se um poucachinho do 
no corpo. 

Ora. na mpsma occa ilio em quI' o 
Ad olpho piscava o olho para 11 

Alhrrli na. em que íl menina AlUI"''' •• 
1'lpclrist1\"Ll com ｡ｱｵｾｬｉｮｳ＠ dUílspilhas qUI 

li Ilha no olhos, mais forl t's quo 11 
lhas vollaicas, todos os transcuntr , 
CO' lllrpirn visinha grilOU de sua ja 

- Bom dia, Albertina I 
,\ mf' nina Alhr l'l ina rrspondeu co. 

lodo o drsJ m, com quP. dpve IPspooder 
lima flori la uma co lurcira: 

- Bom dÜl, menina. 
E desa ppnrecl-'u repenlinamrnlt>, 

não compromettrr- e com 1111 ｾ＠ isinha. 
- Viva o amor I murmuroll Adolpbo 

con linu ,l ndo seu caminho: jrÍ sei o nome 
da pequ rnll.- ａｬ｢ｾｲｬｩｮ｡＠ I Gucrru á lI­
h rtina I 

= 
Por ｴｯｮｾｲｧｴＱｩ ｮ ｴ･＠ borbulha o prazer ea 

toda 11 partr, o madltl11ismo sal ta Ile li .. 
"r u P a l'uIl"\zi:hla d. ｬＩｵｬＧ｡ｬＢ･ｮｾ＠ li f"rtlln .. o , . . ｾ＠

p OI' Ih? proport'lOnar tan tas orcaslllel .. 
poder )'ender culto ｡ｾ＠ "'uu< deidades. 

Temo! presentemente em nossa .:apital 
quntrc, ｳｯ｣ｩｾ､ｒｲｉｾｓ＠ l"ailantes intitulad",­
Quatro J, Ir arço;- Doze de Agoslo, -U lIi­
UI ｊｵＡ［ ･ｴｬｩｾ Ｌ＠ e - .ll/l.or e l1 onJ'a; - Ires ｾｯﾭ
(,Iedude drammotlC'I ' rl enolllinaJas - l le­
rrelo-Cothal'tllfn ... - l.'ll itlo dos AI·tistas, e 
-União dus Estudan tes, (; maIs tres ｭｬｬｾｩﾭ

ＨＧｬｉ･ｾ＠ ＼ｴｵｾ＠ se intltulí\o - Philarmonica mi­
l.tar - PII\/a)'/nonit a 'onIlIlercial- c f u­
tu}'" ｃＱＯＮｾｬｬｲｩｮ ･ｬｦ Ｎｴ＠ •. 

ｾｯ＠ t!teatro. dlém riu di ycr.no que offtrt­
C6 00 espil'ito , vamos a<si.tir a ｣ｳｳ｡Ｎｾ＠ ｾｲ･ｄＢ＠

ｩｮＮｴｲｵ｣ｴｬ ｜ ﾷ ｡ｾ＠ da mor.II, ｮｵｾ＠ IIIlAes fi 'l'lrtntle 
npl,arece sempre tl'iUlIlphllnte e o VICIO 

fOA'e currirlo de ua pernicio'll e mal-lei 
influencia, e ent!io fi ｮｯＬｾＧＺ［ｬｭｬ｜＠ presl 
encanto. d'lICJuella e ｦｮｭｩｬｩｬｬｬＧＩｾ｡ｬｬｬｬｯＭｾ＠
fi .uu pratica, hO)'rorisll-se da hedlon.l .. 
d'este e esforça-se por evitar o seu cuntl" 
giuzo rontacto; ---na dança ,' amosp.rornl'l! 
essa di.tl'uccno ne.:essaria AO esplrltu ('ali­
gad1s pelos 'I>lbores di) dia, c essa Ｘｧｩｴｬｾ＠
recbmutla I.elo· ｾｯｲｰｯＮ＠ cutrrgues 8 dma 
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A D. ALliIft1'JllU!.c 

ｏｕｾ＠ ••• ｕ｡ａＮｾＬｾＮ＠

NnllC ad te, mea lux, veniat mea 11 
Sdl'vata, 811 mediis si dat ODUsta vadi 

« Tu ｾｳ＠ li mnis linda flor do me 
ｭ｡ｬｨｬ ｾ ｴ｣Ｌ＠ ó encatadora florista, 
coraç,jo fi ul'r fugir do ppito, minh 
｢ ｾ ｲ｡＠ se ｰ Ｎｾ ｉＧ､･＠ : piedade I Se não 
cOlltrnr por ilCOS1., (10 nnoitecer, nOIf---­
do Ilucio, não sei o q Ut' será de m 
Atlolpho: ) 

« Meio-Jia, » 
Jl( 

A' noite, AdolpllQ, lançundo insc 
vajloradas de fumaça ao rosto do 
por ellc passavam, dirigio-sc ao 
do Rocio, 

Albertina não appareceu. 

s: 
c: 
-4 

ｾ＠
o 
O 

- Perdi tempo e rhptorica, r 
gOll o nosso apailonado; Já se vai 
mo do mru cigllrro a neva ｰ｡ｩｸａｯ ｾＭＭＭＭＧ＠

Ao roltdr para casa, pnssou 
Arlolpho por baixo da jélnella dn 
N'cssf:l momento 8 jandla se ab 

I 

oc.:npaçl\o inactil'8:-_ Da musica eD! 
mos esse vrazer que DOS extasia a 
qual com ús seus magicos attl'acti 
enleva e ieduz, arrebatando-nos 
g lOes desconhecidas, e fazenda-uu 
cor 8 S dôres qUd nos acompanha 
Tida teneoa, 

Desapparoceo, pois, esse tedio 
po thia. que minava a nossa. exi 
para cijder o lugar a esses diver 
que for tifi cilo o eS l'i l'i to, delei tão 

aniroão o ｣ｯｲ｡ｾｩｬｯ＠ da nO;81\ mocida 
pre I!. v iJa de commoçOes ti 'esta OI'U 

Ilecebaroos, por tanto, ｾｩｲｮ､･ ｣＠
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-t" ' .. , .ClItnlOhci com pa 50S 1 11 
ra ir fl'cdwf os lt'us nmores 
1 In lo p 'rtl) ti· li PU j.l c1wgnva " 
ti ｾｾｮｬｴｬｬ､ｯ＠ no peito agudas ､ｏｦｬｾ＠ , 

I .... (linda lú I C qUI'm ('U Vf'jo 
ｩＱｮｬｾ＠ de meUS olhos sl'mpre linda, 
rna r n ma ｲＭｴｾ＠ L,. não ! ... nil" posso 
:I'\.a-me solfrer audade Intinda. ' 

"u le nmnr.quc dir.io tlqnellas fl'lr!'S? 
I" ainda honll'm no vir'lo no j.lfdim, 
rolo quI' a mulhl'r n;IO tl'm amor 
o amor do arlisl.l não tl'm fllll , 

I . nt'I-lp ... slm .... (' prü uro nmnr-tp.. 
don" j.l me Chl"':'O no cor:tl'lIO I 

1\;10 nll' ｮｭＺｴｾ＠ nilO q Ul'ro mais "il'rr, 
'm quHO mab "tr-le, ingr.lt,I .... llàO! 

11l'i-lr I .... sim .... e I'> amo ainda, 
, ti ainl:t não 01\\'1 um s6 suspiro, 
eu não tp ｡ｭＺｴｓｾＱＧ＠ jà srrill um ｃＨｬＨｬｾ ｜ Ｇｲｲ＠

1 mpu pri to pstaria em olróz dl'lirio! 

, pon']p \ ... virgrm ,Ir ｮＱｐｕｾ＠ ｳｯｮｨｯｾ＠
10 flu"ira ｡ｵｾｭｾｮｴＱｲ＠ mai, 1111 IIhu dor, 
J só CJ. urro dI' ti um só ｧｾｲｮｩＬｬｯ＠
te a lembrolnça me traga d'\,ssP amorl 

lis díns de amor ('u in !!,OIPj. 
"Sll "illa quo lu ,I0 I' ｩｬｬｵｾＧｯ＠ t 
Ilpi uma mullll'r ｪｮｾｲ￴｜ｴｮＬ＠ f:llsa 
) dores me tr,tnpõz o ｣ｯｲ｡ＨＺｾｯ＠ I 

1 ovcmbro, 7-1 i4. 
ｾ｜＠ . ..... '.".",. 

\ C ROSTICO. 

'mor . crttne n;IO e, mlls sim virtude, 
lntllf'nlr,s de prHZf'r (·111' IWS c1il. 
ｾｦｬｵ￳｜ｮ､ｯ＠ amor é puro, e nilo illude, 
.imit1do prillPr crrlo I'stá; 
.!!,uilla-Io n[lo ptJdr um ｰｲ｡ｬｾｲ＠ outro, 
.mar c lOer amado oulro não ha, 

••• 

A decifração do logog1'ipllO publicado 
o numero antececl<lllle é _lbt1'OpltO
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Impre ｾｯ＠ na Typographia do Conse'­
trio, , 
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